Onde é ?
(Irmgarth Keiser “Nuti” )

Uma bela terra existe 

Entre a serra e a colina,
Nela ninguém fica triste

Pois com alegria seu nome se ensina.
Ela tem agricultura,

Erva mate e madeira.
Seu povo busca cultura,
Sua esperança é verdadeira.

Já venceu muito trabalho,
Já conquistou muita Glória

Entre a serra e o malho,
Vai escrevendo sua história.

Esta terra, meus senhores

Todos querem saber

Campo Alegre, meus amores,
Grande e rica virás a ser?

Muita vida e poucos versos
 (Justina Homann) 

A lamparina ateia luz na lembrança

Longe vão aqueles tempos de crianças

E no peito acalora uma imensa nostalgia

De quando ligeira pelos campos corria

Mais tarde, ao casar, Bateias foi minha morada.

Vila simples, poucas casas e uma igreja sagrada.

No verão, ao entardecer, da varanda acompanhava,

O som do acordeão que meu grande amor tocava.

Os filhos vieram, uma grande família se formou

Trabalhando juntos, na terra, a semente que vingou

Infindável dias de sacrifício, trabalho e humildade,

Para trazer à mesa fartura de amor e felicidade.

Naquele lar televisão, conforto, nada existia...

Cada qual contava seu “causo”, e, fazia a alegria!

À noite, em polonês, a família rezava agradecida

Pela saúde, paz e as bênçãos por Deus recebidas.

Bisavó, avó, mãe, mulher, que mar de sentimentos!

Navegam em silêncio, na mente, eternos pensamentos

De quem já sonhou, sorriu, chorou, amigos conquistou.

Da partida à egrégia realidade, bela viagem se tornou .

Nas traçadas laudas desta jornada, esperança hei de ter

E se pudesse, sem demasia um pedido fazer:

- Quisera eu oitenta anos mais viver!

